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nas migrantes vindos diretamente do campo, como tam-
bém migrantes que já passaram por uma experiência ur-
bana. Em alguns casos, a experiência em pequenas cida-
des serve de fase intermediária na trajetória individual ou
coletiva entre o campo e a cidade de porte médio. Apesar
de ser a última estação para muitos migrantes, a cidade
de Santa Cruz do Sul apresenta limites para a integração
desta população migrante.

A integração social dos migrantes foi um tema estuda-
do nas ciências sociais, principalmente nos EUA e na Eu-
ropa central, durante todo o século XX. Atualmente, o
debate acadêmico sobre a integração ou a exclusão social
dos migrantes e/ou de seus descendentes na(s) sociedade
(s) acolhedora(s) tem promovido uma copiosa publicação
sobre o tema, principalmente em países europeus como
Alemanha e França (Dewitte 1999, Treibel 1999, Schmals
2000, Liénard 2001, Bernard 2002 e Chappaz 2002, Bolz-
man et al. 2003).

A integração social dos migrantes depende de uma
constelação de fatores, dos quais se destaca a inserção no
mercado de trabalho. As ocupações exercidas pela maio-
ria dos migrantes acusam o predomínio de atividades ma-
nuais com baixa remuneração e sem muitas garantias le-
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RESUMO

A migração promove um deslocamento de indivíduos e/ou grupos que afeta a distribuição espacial do capital humano numa determinada região. A oferta e a
demanda do capital humano condicionam o desenvolvimento regional e, de acordo com as mesmas, os “níveis” de integração dos migrantes podem variar. Tal
variação tem relação com o capital humano e social na região. Tendo como estudo de caso a região do Vale do Rio Pardo (RS), Brasil, o escopo deste artigo é
apontar algumas implicações da migração contemporânea para a concentração regional de capital humano.
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MIGRATION AND THE UNEQUAL SPATIAL DISTRIBUTION OF HUMAN CAPITAL
ABSTRACT

The process of migration promotes the movement of individuals and/or groups that affects the space distribution of human capital in a certain region. Supply
and demand of human capital conditions regional development and may cause variation in the “levels” of migrant integration. Such variation has relation with
the human and social capital in the region. The target of this article is to point out some of the implications of contemporary migration with respect to the
regional concentration of human capital having as a case study the region of the Valley of Rio Pardo (RS).
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1. INTRODUÇÃO

A migração e o desenvolvimento regional formam um
binômio cuja relação ainda não foi bem avaliada pelas ci-
ências sociais no Brasil. Na região do Vale do Rio Pardo,
situado na parte central do Rio Grande do Sul, a forma
de mobilidade espacial mais conhecida é a migração na
sua forma clássica campo-cidade. Como apontou Silveira
(1997), a estrutura e a dinâmica do complexo agro-indus-
trial tabagista na região do Vale do Rio Pardo são fatores
ligados ao êxodo rural e, por conseguinte, ao crescimento
demográfico das cidades e ao esvaziamento das áreas ru-
rais. Na região supracitada, o maior ponto de destino da
migração é a cidade de Santa Cruz do Sul. Para essa úni-
ca cidade de porte médio da região dirige-se uma signifi-
cativa população atraída por melhores expectativas ligadas
principalmente às condições de trabalho e aos sistemas de
ensino e de saúde.

Mas além do êxodo rural, observa-se igualmente uma
migração interurbana na região. Trata-se da trajetória es-
pacial de migrantes de cidades pequenas para a cidade de
médio porte de Santa Cruz do Sul. Significa que o maior
ponto de destino da migração na região acolhe não ape-
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gais. Além da falta de qualificação profissional da maio-
ria dos migrantes, a quantidade e a qualidade da oferta
de emprego no atual mercado de trabalho local têm difi-
cultado a integração social dos migrantes. Para Wink
(2000: 222), esta questão aliada, ao intenso processo de
mecanização da indústria e à incapacidade de outros se-
tores em absorver satisfatoriamente a mão-de-obra dispo-
nível, tem gerado um aumento considerável do número de
desempregados, causando ao mesmo tempo a expansão
das áreas periféricas e o aumento da população margina-
lizada.

Apesar de muitos migrantes atuarem nas franjas do
mercado formal de trabalho, muitos acabam ingressando
no mercado informal e outros exercem mais de uma ati-
vidade, caracterizada pela atuação pendular entre o formal
e o informal. Por isso, pode-se denominar essa inserção no
mercado de trabalho (in)formal como “integração míni-
ma”.

Como única cidade de porte médio da região do Vale
do Rio Pardo, o mercado de trabalho de Santa Cruz do
Sul atrai igualmente migrantes com elevada qualificação
profissional. Além do maior mercado de trabalho da re-
gião, os serviços de saúde, ensino e transporte também
concorrem para a atratividade desta cidade. Se por um
lado, a atração de uma cidade de porte médio contribui
para o aumento de uma população migrante em situação
sócio-econômica precária; por outro, ela provoca uma con-
centração do capital humano em termos regionais ao atrair,
embora sem a mesma expressão em termos quantitativos,
migrantes com alto volume de capital econômico, cultu-
ral e social. Assim, para a análise da desigual distribuição
espacial numa região, promovida pelo atual fenômeno
migratório para uma cidade de porte médio, far-se-á uso
do conceito de capital humano de James Coleman (1990)
e da teoria dos capitais de Pierre Bourdieu (1979, 1980,
1983).

2. MIGRAÇÃO: UM FENÔMENO SOCIAL PERMANENTE

A migração pode ser entendida como o abandono de
um então local de moradia e a procura de uma nova mo-
radia, pretendida como permanente e numa significante
distância da primeira (Schrader 1989: 436). Enquanto
mobilidade espacial, a migração vem sendo, há mais de
um século, um importante objeto de estudo das ciências
sociais nos EUA e na Europa. A temática predominante
nas pesquisas sobre imigração é da integração social dos
migrantes; por isso, o processo de assimilação foi estuda-

do em profundidade, resultando em diferentes interpreta-
ções sociológicas.

O “fundador” da pesquisa sobre migração foi E. G.
Ravenstein, que publicou dois trabalhos intitulados “As
Leis da Migração”, no Journal of the Royal Statistical So-
ciety em 1885 e 1889. Com base em dados sobre os movi-
mentos migratórios na Europa e nos EUA, Ravenstein viu
na distância geográfica um fator decisivo da migração. Em
seus estudos, a short-journey migration já aparecia como
tendência migratória predominante e a concentração de-
mográfica nos centros urbanos ocorria em detrimento do
meio rural, cuja depopulation seria uma conseqüência ló-
gica da migração. Ravenstein afirmava que quanto maior
o desenvolvimento dos meios de transporte e da indústria,
maior a migração, pois a migração significa dinamismo e
progresso; já uma população sedentária induz à estagna-
ção (Ravenstein, 1889: 288). Embora os trabalhos de Ra-
venstein não apresentem nenhuma teoria válida para as ci-
ências sociais atuais (Hoffman-Nowotny, 1970: 45), seus
trabalhos suscitaram novas pesquisas sobre migração.

Nas primeiras décadas do século XX, representantes da
Escola de Chicago se debruçaram sobre o fenômeno ur-
bano e sobre a integração social dos migrantes. Louis Wir-
th e Nathan Glazer elaboraram um modelo seqüencial
ecológico (com cinco fases) para explicar a assimilação do
judeu na América (Price, 1969: 202-203). Também Robert
E. Park e Ernest W. Burgess construíram um modelo in-
terpretativo (race-relation-cycle) com cinco fases para ana-
lisar as relações interétnicas nos EUA ao longo de seu pro-
cesso de assimilação. Embora o modelo de Park e Burgess
represente um salto qualitativo nas pesquisas sobre migra-
ção, houve uma série de críticas discordando que as rela-
ções interétnicas conduziriam inexoravelmente e num sen-
tido progressivo à assimilação. Segundo Hartmut Esser
(1980: 46), estas relações podem resultar em conflito du-
radouro, opressão e até mesmo em eliminação de um gru-
po étnico. Defensores do pluralismo também criticaram a
lógica do melting pot, em que predominaria a cultura da
core society. Contribuição importante para as ciências so-
ciais foi a do antropólogo Frederik Barth (1969), que apon-
tou para a manutenção das fronteiras étnicas e da possi-
bilidade de integração social por parte das minorias sem
a necessária perda da sua identidade étnica.

Na literatura sociológica anglo-saxônica dos meados
do século XX predominavam, no entanto, as teses assi-
milacionistas. Um importante approach para os estudos
da migração foi elaborado por Shmuel N. Eisenstadt
(1952, 1954). A migração seria uma mudança de residên-
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cia (physical transition) de um indivíduo ou grupo de um
meio conhecido para um outro estranho em termos só-
cio-culturais (Eisenstadt, 1952: 225). O processo de mi-
gração teria três fases, sendo a última de maior duração
e respectiva ao processo de assimilação ao novo meio so-
cial (Eisenstadt, 1952: 222). Em outro trabalho, Eisens-
tadt (1954) deu ênfase ao processo de absorção (the pro-
cess of absorption) do migrante na sociedade acolhedora.
A perda da identidade étnica e da cultura de origem do
migrante (dispersion) seria uma condição necessária para
sua total integração (full absorption) na sociedade aco-
lhedora.

Outro representante da teoria da assimilação é Milton M.
Gordon que repousa sua análise na problemática do pre-
conceito e da discriminação, que exclui um indivíduo ou
um grupo pelo pertencimento étnico, religioso e/ou nacio-
nal (Gordon, 1964: 233). A partir das ethnic subsocieties que
coexistem nos EUA e da divisão em classes sociais, Gordon
elaborou um conceito (ethclass) para melhor entender o pro-
cesso de diferenciação e suas conseqüências na sociedade
americana. Para Milton M. Gordon (1964), as minorias ét-
nicas são coagidas a se adaptar à core culture e core society
da maioria dominante, caracterizada pelas palavras White,
Anglo-Saxon and Protestant (WASP).

A teoria da assimilação de Gordon, no entanto, não se
filia aos modelos seqüenciais ou cíclicos, nos quais a assi-
milação é um processo progressivo e unidirecional. Sua
teoria difere o processo de assimilação cultural do estru-
tural. O primeiro representa a fase de (re)conhecimento
da cultura do novo meio social e da sua incorporação par-
cial. Trata-se da aculturação que Gordon (1964) conside-
ra um sinônimo do processo de assimilação cultural. Já a
assimilação estrutural é uma segunda fase do processo e
de maior importância, uma vez que a primeira não neces-
sariamente redunda na segunda fase, porém a segunda
implica a realização da primeira (Gordon, 1964: 81).

Ainda em termos de assimilação estrutural, o casamento
entre adventícios e naturais de uma localidade seria uma
das formas que Gordon apontou para caracterizar o pro-
cesso de amálgama étnica. Através do casamento de mi-
grantes com pertencentes da core society, as chances de
adaptação e de participação social são maiores. Parte de-
cisiva no processo de assimilação do(s) migrante(s) é a
identificação com as normas e valores do novo meio soci-
al (Gordon, 1964: 80-81), cujo aprendizado pode ser mais
rápido na interação doméstica com indivíduos oriundos
daquele meio social, onde o migrante busca sua integra-
ção.

Outra significativa contribuição teórica para os estudos
da migração é a do sociólogo Hans-Joachim Hoffmann-
Nowotny (1970). A partir da teoria da tensão estrutural e
de anomia de Peter Heinz, a análise de Hoffmann-No-
wotny enfatiza o poder e o prestígio enquanto dimensões
centrais do sistema social. A tensão estrutural num deter-
minado sistema social tem a ver com a desigual distribui-
ção de poder e prestígio. Quanto menor o prestígio de um
grupo numa escala social, maior o seu déficit de poder. As
tensões estruturais são determinantes na mudança de um
sistema social. A tensão de anomia apresenta-se enquan-
to conseqüência das tensões estruturais (Hoffmann-No-
wotny, 1970: 31-36). O comportamento de anomia está
relacionado com a distribuição de poder e prestígio. A
mudança de posição de acordo com a escala de prestígio-
poder pode ser obtida através de uma mobilidade sócio-
espacial. A migração é, portanto, uma forma de mobili-
dade que o migrante emprega como instrumento para
mudança de status e para minimizar os efeitos das tensões
estruturais (Hoffmann-Nowotny,1970: 98).

Como fenômeno multi-causal e complexo, a migra-
ção não depende apenas de aspectos macro-estruturais.
Aspectos micro-estruturais tem igualmente forte influên-
cia no processo migratório. Em termos individuais, a
migração é um processo racional e emotivo de decisão,
a partir do qual o migrante abandona um contexto co-
nhecido para um novo meio, cuja tensão estrutural foi
avaliada como de menor intensidade. Para Harbison
(1981:227), no processo de decisão do indivíduo para
migrar, quatro questões devem ser consideradas: a) se a
mudança ou melhora da situação atual (availability) é
viável; b) se há suficiente disposição individual para atin-
gir os objetivos visados (personal strength of the goal); c)
se as expectativas subjetivas podem ser objetivamente re-
alizadas (expectancy); e 4) se há condições favoráveis para
a interação social, necessárias para a realização das ex-
pectativas subjetivas (incentives). Além disso, as motiva-
ções psico-sociais são fundamentais para entender a mi-
gração, especialmente a individual, para além de uma
mera racional choice. A partir dos dados da pesquisa de
Bastine e Girard (1974), percebe-se a importância das
motivações individuais na constelação de fatores que ex-
plica a dinâmica da mobilidade da população. Os efei-
tos da migração na esfera subjetiva do indivíduo são vá-
rios: insegurança existencial e desorientação oriunda dos
processos de “desenraizamento” e dessocialização, stress
devido ao processo de aculturação e doenças psicossomá-
ticas e síndrome psico-social do marginal man.
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Em relação à sua dinâmica, geralmente, o processo

migratório é interpretado através do modelo de ajustamen-
to da oferta e da procura (labor-force adjustement model)
entre regiões. Conforme este modelo, uma parte da força
de trabalho da região A migra para a região B, se os salá-
rios e as chances de emprego forem na região B melhor
do que na região A (Han 2000: 173). O aumento da pro-
cura interfere nos salários e nas chances de emprego exis-
tentes e pode tornar uma região menos atraente. Assim,
pode uma região com evasão de mão-de-obra ter esse pro-
cesso estancado se os atrativos (pull factors) diminuírem
alhures ou se ela ter seus próprios atrativos incrementa-
dos. Trata-se da função de equilíbrio da migração da for-
ça de trabalho em termos de mercado inter-regional.

Diferente desta dinâmica cíclica do labor-force adjus-
tement model, o modelo centro-periferia da migração acu-
sa a desigual realidade política e econômica inter-regio-
nal como responsável pela manutenção ou aumento das
disparidades regionais. Para Ghosh (1996: 83), a evasão
de força de trabalho de regiões estagnadas influencia ne-
gativamente o seu desenvolvimento econômico e suas
perspectivas. A concentração do capital humano em cer-
tas áreas de uma região pode não apenas provocar um
desequilíbrio intra-regional, mas também inter-regional.
Se o desenvolvimento de certas localidades ocorre em de-
trimento de outras vizinhas, a tendência para uma mi-
gração, geralmente caracterizada pelo flight from land,
aumenta. Isso porque os indivíduos potencialmente mi-
grantes procuram localidades que possam corresponder
às suas expectativas pessoais e/ou profissionais. Trata-se
da convergência entre suas ambições pessoais e represen-
tações construídas e/ou adquiridas sobre o lugar de des-
tino.

Como as representações são construções individuais e
coletivas oriundas de diversas informações sobre chances
de ocupação no mercado de trabalho, custos com mudan-
ça, com moradia e de vida, essas informações têm um pa-
pel importante para o indivíduo no seu processo decisó-
rio de migrar. Já Ravenstein (1895) havia chamado atenção
para o significado das informações para a migração e, por
isso também a migração de curta distância é mais freqüen-
te, uma vez que a obtenção de informações de lugares dis-
tantes é menor. Ao considerar que os novos meios de in-
formação acabaram por invalidar as distâncias espaciais,
Han (2000: 175-176) nega o modelo gravitacional de Ra-
venstein e enfatiza as proximidades geo-culturais, entre o
lugar de origem e o de destino, para o predomínio da mi-
gração de curta distância. Se as telecomunicações têm lo-

grado informar indivíduos sobre realidades longínquas,
sabe-se que no Brasil a geografia ainda pode representar
barreiras para aquisição de informações sobre alhures.

Apesar da importância da migração para a desigualda-
de da distribuição espacial do capital humano em diver-
sas regiões do Brasil, ainda é pequena a literatura especi-
alizada sobre o tema. No entanto, os recentes estudos já
superaram a relação mecânica de causa e efeito, outrora
em voga na sociologia da migração. Significa dizer que a
migração não é apenas causa e/ou conseqüência das desi-
gualdades regionais que condicionam uma certa concen-
tração de capital humano em determinados pontos de des-
tino. A migração é um fenômeno social permanente e sua
compreensão sociológica depende de uma constelação de
fatores cuja variação entre aqueles principais e secundári-
os depende de certas mudanças estruturais e/ou conjun-
turais que, por sua vez, têm impacto distinto em cada re-
gião.

Aspecto importante da migração das últimas décadas
diz respeito ao seu destino Os dados do último PNAD,
realizado pelo IBGE em 1996, acusam uma nova tendên-
cia que privilegia as cidades de médio porte em relação às
grandes cidades enquanto pólos de atração dos recentes
fluxos migratórios.

Essa nova configuração do fluxo migratório está vin-
culada à dinâmica econômica regional que tem promovi-
do o incremento de certas redes urbanas, principalmente
no sul do Brasil (IPEA 2000). Em nível nacional, a im-
portância das cidades médias para uma nova distribuição
espacial do contingente migratório já foi percebida no fi-
nal da década de setenta (Andrade e Lodder 1979). No fi-
nal dos anos 90, um estudo ratificou a relação das cida-
des médias emergentes com a dinâmica populacional
(Andrade e Serra 1998), seguido de um outro, porém em
nível regional, sobre a importância das cidades médias para
a desconcentração populacional na região sul do Brasil
(Serra, 1999).

Apesar de contribuições recentes sobre a migração e a
mobilidade social nas grandes metrópoles brasileiras (Ja-
nuzzi 2000), estudos sobre as novas tendências migrató-
rias têm ressaltado a importância das redes urbanas e das
cidades de porte médio para a distribuição espacial da po-
pulação migrante (Andrade et al. 2000).

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO E DADOS EMPREGADOS

Para a análise secundária foram empregados dados do
survey realizado na área urbana de Santa Cruz do Sul em

Raízes, Campina Grande, vol. 21, nº 02, p. 273–286, jul./dez. 2002

Sílvio Marcus de Souza Correa



277
2001. Os dados provem de um projeto de pesquisa sobre
mobilidade espacial na região do Vale do Rio Pardo que teve
o apoio institucional da Universidade de Santa Cruz do Sul
através do Fundo de Apoio à Pesquisa (FAP). A limitação
demográfica e espacial do referido survey à população ur-
bana de Santa Cruz do Sul se justifica pela expressividade
da migração para essa cidade, caracterizada por fluxos in-
terurbanos como também pela forma clássica campo-cida-
de. Esta última pode ser representada pelo êxodo rural de
habitantes do próprio município (= migração rural-urba-
na intra-municipal) como por habitantes rurais de outros
municípios da região (= migração rural-urbana inter-mu-
nicipal) ou até mesmo de outras regiões vizinhas (= mi-
gração rural-urbana inter-regional).

As entrevistadas estruturadas foram realizadas em agos-
to de 2001 tendo como cálculo para a representatividade
das amostras o mesmo do último censo do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para Santa Cruz
do Sul. O total de entrevistas (N = 544) confere à pes-
quisa uma margem de erro de 3% e a metodologia em-
pregada foi a mesma da Pesquisa Nacional de Amostras
por Domicílios (PNAD) utilizada pelo supracitado insti-
tuto.

A fim de lograr uma análise secundária sobre a inte-
gração social dos migrantes em Santa Cruz do Sul a par-
tir dos dados disponíveis, foi considerada como definição
operacional para o capital cultural do entrevistado o seu
grau de escolarização e para o capital econômico a sua ren-
da média mensal. Para a obtenção de grupos distintos de
migrantes — segundo diferentes constelações de capital —
foi realizada uma cluster analysis, através da qual obteve-
se três grupos com a freqüência mostrada no Quadro 1.

A freqüência obtida para cada grupo traduz grosso modo
o percentual da posição social dos mesmos na sociedade
adotiva ou acolhedora e permite inferir quanto uma posi-
ção social depende da constelação de capital cultural e eco-
nômico de quem nela se encontra.

3. CORRENTES MIGRATÓRIAS E A DESIGUALDADE DA
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO CAPITAL HUMANO NO VALE
DO RIO PARDO (RS)

Apesar da forma predominante de migração na região
do Vale do Rio Pardo (RS) dar-se com o êxodo rural (fli-
ght from land), as correntes migratórias sazonais também
têm expressão na região e sua dinâmica depende das sa-
fras como a do fumo, do arroz e do feijão. Mudanças na
política agrícola e a oscilação dos preços de certos produ-
tos e insumos agrícolas também afetam os trabalhadores
rurais e podem promover indiretamente a migração. A dis-
tância percorrida varia e acaba definindo as correntes in-
ter e intra-regionais da migração. Cabe salientar que nos
últimos dois anos, uma política financeira de empréstimo
para compra da terra favoreceu a aquisição da proprieda-
de rural e, por conseguinte, a redução do êxodo rural na
região. No entanto, a migração intra-regional continua.

A migração na região do Vale do Rio Pardo permite in-
ferir uma dinâmica demográfica com diversos desdobra-
mentos como a perda e o envelhecimento da população
rural e a concentração humana em núcleos urbanos. A
partir destes desdobramentos, novos problemas como o or-
denamento territorial e a distribuição demográfica surgem
para um desenvolvimento sustentável da região.

No Vale do Rio Pardo, o desenvolvimento urbano e lo-
cal de Santa Cruz do Sul se constrói em detrimento de
áreas circunvizinhas, muitas relegadas ao subdesenvolvi-
mento, embora vinculadas à economia fumageira. No caso
de Santa Cruz do Sul, o enclave agro-exportador da fu-
micultura mantém ainda atual a questão da dependência
e também a do caráter exógeno ou endógeno do desen-
volvimento. Porém, a partir dos anos noventa, a introdu-
ção do conceito de desenvolvimento sustentável deu no-
vas cores às velhas temáticas.

A destinação urbana da migração inter- e intra-regio-
nal no Vale do Rio Pardo (RS) sugere novas redes inter-

urbanas e entre o rural e o urbano.
Estas são tecidas de acordo com os fa-
tores de atração (pull factor) e de ex-
pulsão (push factor) locais. Em termos
regionais, a cidade de médio porte sur-
ge como um local de grande atração
aos migrantes.

Tendo como base empírica os da-
dos de entrevistas realizadas na área
urbana de Santa Cruz do Sul, as aná-
lises secundárias permitem constatar

ycneuqerF tnecreP tnecrePdilaV
evitalumuC
tnecreP

dilaV latipaCoxiaB 59 4,04 5,56 5,56

latipaCoidéM 24 9,71 0,92 5,49

latipaCotlA 8 4,3 5,5 0,001

latoT 541 7,16 0,001

gnissiM metsyS 09 3,83

latoT 532 0,001

Quadro 1
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que 43% dos entrevistados são migrantes e a maioria pro-
vém da própria região do Vale do Rio Pardo (RS).

O desenvolvimento urbano de cidades de médio por-
te no Brasil tem chamado a atenção de sociólogos e ur-
banistas para a influência e participação de tais núcleos
urbanos na dinâmica regional contemporânea. Estudos
como os de Andrade (1998) e de Serra (1999) demons-
tram a importância das cidades de porte médio, princi-
palmente para o desenvolvimento regional no Brasil me-
ridional. Enquanto pólos regionais descentralizados de
metrópoles, estas cidades têm se destacado no cenário
nacional devido às suas alternativas ao desenvolvimento
regional, especialmente pela interiorização de recursos
(ambientais, humanos, financeiros, tecnológicos, entre
outros).

No caso das cidades de porte médio no Rio Grande do
Sul, seu desenvolvimento urbano parece ser não apenas
uma causa recente da migração regional, como também
da imigração realizada no século XIX. As áreas que mais
concentram cidades de médio porte são aquelas de imi-
gração e colonização. O crescimento demográfico dessas
áreas permitiu a emigração de muitos, mas também a vin-
da de tantos outros. Assim, o estudo da relação entre mi-
gração e cidades de médio porte permite entender melhor
a lógica populacional e espacial do desenvolvimento regi-
onal do Rio Grande do Sul, especialmente em áreas de
imigração e colonização européia.

Como centro da região do Vale do Rio Pardo, a cidade
de Santa Cruz do Sul é desde sua origem um ponto de
destino de migração, primeiro transatlântica (= imigração
européia) e posteriormente inter e micro-regional. O be-
neficiamento do fumo permitiu à cidade ter o maior par-
que industrial da região. Ocupando uma área de 464 hec-
tares, o Parque Industrial está localizado às margens da
BR 471, com fácil acesso a toda malha rodoviária da re-
gião. Aliado à cultura do fumo, tem-se a produção de mi-
lho, feijão, arroz, soja, mandioca, flores e hortifrutigran-
jeiros. Depois do segmento fumageiro, destaca-se o setor
do vestuário que é considerado o terceiro pólo do Estado.
Seguem-se os setores de alimentação, metalurgia, borra-
cha, plásticos, mobiliário e sementes híbridas.

Segundo dados da Associação Comercial e Industrial
(ACI) de Santa Cruz do Sul, o comércio é hoje represen-
tado por aproximadamente 2.300 estabelecimentos e mais
de 1.700 empresas de prestação de serviços. Lojas de con-
fecções, móveis, eletrodomésticos, joalherias, perfumarias,
ferragens, materiais de construção, concessionárias de ve-
ículos, autopeças, supermercados, e restaurantes formam

uma rede comercial com estrutura de cidade de médio
porte.

Como sede de algumas das principais corporações
multinacionais da fumicultura, a cidade de Santa Cruz
do Sul situa-se numa posição estratégica em relação à
rede urbana da região do Vale do Rio Pardo, constituin-
do-se numa cidade de médio porte com significativa im-
portância para a economia da sua região e do estado do
Rio Grande do Sul. Sua expansão física ao longo das úl-
timas duas décadas tem definido uma configuração ur-
bana diversificada e desigual em constante e rápida trans-
formação.

As áreas-pólo de desenvolvimento tecnológico-científico
(Universidade) e de desenvolvimento industrial (distrito
industrial) têm sido os principais fatores de atração (pull
factor) da migração. A expansão física da cidade ocorre,
portanto, em função do seu crescimento econômico e de-
mográfico. Com o alargamento de sua periferia, surgem
ocupações recentes, intermediárias entre os meios rural e
urbano. Nesta fronteira entre o rural e o urbano, concen-
tra-se uma população, migrante na sua maioria, agente de
uma dinâmica sócio-espacial muito particular. Por conter
um número expressivo de indivíduos em precárias condi-
ções materiais, a periferia urbana tem uma grande deman-
da por assistência social. Sua demanda assistencial acaba
definindo aquela população como pobre. Simmel (2002:
56) lembra que os pobres estão mais ou menos na situa-
ção de estrangeiros. Le Goaziou e Rojzman (2001: 27-28)
também lembram que a banlieue contemporânea se con-
funde com o ghetto. Paugam (1996: 571) chama atenção,
no entanto, para a diferença entre a banlieue francesa e o
ghetto negro norte-americano, embora ambas áreas en-
quanto relégation urbaine traduzam um fenômeno de se-
gregação espacial. Semelhante ao ghetto e à banlieue, a fa-
vela das cidades brasileiras tem como característica não um
compósito étnico, mas sim a pobreza. Ela não se consti-
tui mais apanágio das metrópoles brasileiras, mas se faz
presente igualmente em cidades de porte médio do Brasil
meridional. Assim, a questão da dupla “marginalização”
(geográfica e social) parece ainda atual e pertinente ao es-
tudo da integração social de migrantes na sociedade ur-
bana de Santa Cruz do Sul.

Enquanto pobres e “estrangeiros”, os migrantes da pe-
riferia urbana sofrem o estigma da marginalização. Aca-
bam sendo vistos como outsiders em relação àquela popu-
lação mais antiga o que exige uma análise sociológica das
relações de poder entre estabelecidos e outsiders tal como
sugerem Elias e Scotson (2000).
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Em termos espaciais, a parte meridional da cidade de

Santa Cruz do Sul concentra o maior número de migran-
tes o que permite inferir uma relação estreita entre a de-
manda do distrito industrial, situado na periferia sul da
cidade, e a procura dos migrantes por um lugar no mer-
cado de trabalho e, por conseguinte, no sítio urbano.

O desenvolvimento de Santa Cruz do Sul depende,
entre outros aspectos, do capital humano disponível; por
isso, além do crescimento vegetativo de sua população, a
migração é uma conditio sine qua non. A migração serve
para “oxigenar” uma sociedade; porém ela pode compro-
meter o próprio desenvolvimento local e/ou regional ao
interferir nas redes de relações existentes. Trata-se da re-
lação entre a migração e a distribuição do capital huma-
no na região. No caso da região do Vale do Rio Pardo, a
única cidade de porte médio tem concentrado capital hu-
mano através da migração de uma boa parte do estoque
regional. Este fenômeno muito conhecido em nível inter-
nacional como “drenagem de cérebros” (brain drain), es-
pecialmente de migrantes latino-americanos, africanos e
asiáticos para os Estados Unidos, tem uma proximidade
com aquele que ocorre em nível regional no Vale do Rio
Pardo, embora não haja nenhuma política nesse sentido.

4. A DIFÍCIL MOBILIDADE DOS MIGRANTES NA SOCIEDADE
ACOLHEDORA

Nas últimas décadas, a mobilidade dos migrantes não
é apenas espacial. Alguns casos revelam uma ascensão so-
cial. Estudos como o de Jannuzzi (2000) mostram que a
mobilidade social dos migrantes é mais evidente entre os
seus descendentes. Trata-se de uma mobilidade intergera-
cional. Conforme os dados coletados da pesquisa já refe-
rida (Correa 2001), os entrevistados filhos de migrantes
têm uma maior mobilidade social do que aqueles cujos
pais são também naturais da cidade. Porém a distância
intergeracional entre pais e filhos é menor no caso dos
migrantes.

As estratégias de mobilidade social vertical e sua rela-
ção com a mobilidade espacial ainda não foram estuda-
das no caso do Vale do Rio Pardo. No caso de Santa Cruz
do Sul, a formação de novas espacialidades com uma ex-
pressiva população alienígena oferece um campo ideal para
pesquisas sobre mobilidade social e espacial em cidades
de médio porte, bem como sobre a concentração do capi-
tal humano enquanto variável dependente da migração e,
por conseguinte, seus desdobramentos no processo de de-
senvolvimento regional.

No caso de Santa Cruz do Sul, a mobilidade social
dos migrantes não se traduz por uma trajetória linear. A
posição social na sociedade acolhedora, em geral, se ex-
pressa também na forma de inserção na geografia urba-
na. Como os migrantes com baixo volume de capital eco-
nômico e cultural ocupam as áreas marginais da cidade,
muitos têm uma mobilidade espacial limitada por uma
série de fatores. Entre eles, destaca-se a precária infra-
estrutura, pois a disponibilidade dos recursos naturais e
energéticos, assim como dos serviços de higiene e sane-
amento básico, varia conforme a organização social do
espaço urbano de Santa Cruz do Sul. Essa desigualda-
de intra-urbana na distribuição e gestão dos seus recur-
sos energéticos, bem como na disponibilidade de sanea-
mento básico, coleta seletiva do lixo e equipamentos
educacionais (escolas, centros esportivos...) e de saúde
(hospitais, clínicas, consultórios médicos) são os grandes
desafios para um desenvolvimento urbano sustentável.

Considerando que o volume do capital social que pos-
sui um indivíduo depende da extensão da rede de laços que
ele pode efetivamente mobilizar e do volume do capital
(econômico, cultural e simbólico) daqueles com quem ele
está ligado (Bourdieu, 1980: 02), pode-se inferir que o ca-
pital social dos migrantes é inicialmente débil. Assim, as
áreas residenciais, onde predomina essa população de “re-
cém-chegados”, são não apenas social e geograficamente
marginais, como também se tornam marginais no âmbito
das políticas públicas. Nessas áreas periféricas ocorrem as
primeiras fases de integração como a adaptativa e instru-
mental (Eisenstadt 1954). Apesar da heterogeneidade des-
sas áreas, constata-se uma integração solidária (integration
within the solidary sphere) que se expressa pela identifica-
ção positiva com o bairro. Cabe salientar que, pelos dados
do último survey (2001) para a área urbana de Santa Cruz
do Sul, os índices de (in)satisfação com o bairro residencial
são os mesmos para entrevistados naturais e migrantes. Para
os migrantes, essa fase da solidariedade pode ser interpre-
tada como feeling of belonging to the new society (Eisensta-
dt 1953:374). Mas a construção de uma solidariedade im-
plica numa nova identidade que não ocorre necessariamente
de forma pacífica. Para muitos migrantes ela representa uma
ruptura com sua tradição e pode gerar conflitos de ordem
psico-social como sentimento de culpa devido à dissolução
de laços sociais e culturais anteriores. A cultura local pode
estar orientada por outra constelação de valores, pela qual
o migrante apresenta dificuldade ou mesmo resistência para
se orientar (basic cultural incompatibility). Para Han (2000:
306), essa situação conflitante pode redundar em stress.
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Cabe lembrar que a maioria da população urbana de San-
ta Cruz do Sul é teuto-brasileira. Assim, as influências cul-
turais afro-, ítalo- e luso-brasileiras dos migrantes podem
ter um efeito disfuncional tal como demonstrou Todd (1999:
120-127) no caso da cultura hispânica na sociedade norte-
americana contemporânea.

A integração cultural (integration within cultural sphe-
re) seria uma última e progressiva fase (Eisenstadt 1954:
171-172) no processo de integração dos migrantes à soci-
edade acolhedora. Sua característica principal é a adoção
de formas de expressão emocional e simbólica da socie-
dade acolhedora (expressive patterns and symbols of life) por
parte dos migrantes e seus descendentes. A integração cul-
tural faculta os migrantes a dispor de um maior capital
social na sociedade local. Porém, se a integração social do
migrante for limitada e não superar a “integração míni-
ma”, o capital social tende a se dissipar.

Segundo Bourdieu (1980), o capital social é o conjun-
to de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à dis-
posição de uma rede durável de relações mais ou menos
institucionalizadas de interconhecimento e inter-reconhe-
cimento; ou, em outros termos, o pertencimento a um gru-
po composto por indivíduos que não são apenas dotados
de características comuns (suscetível de ser percebidas pelo
observador, pelos outros e pelos próprios membros), mas
também unidos por ligações úteis e permanentes.

Atualmente, a configuração urbana de Santa Cruz do
Sul acusa uma ocupação e uma distribuição territorial de-
sigual segundo grupos sociais e étnicos oriundos de flu-
xos migratórios irregulares. A cartografia da cidade mos-
tra, portanto, uma similitude entre a marginalização
social e geográfica.Vivendo em território híbrido semi-
urbano, a maioria da população migrante tem a sua fren-
te um impasse de difícil solução, pois ela não depende
apenas de seus esforços individuais e coletivos, mas prin-
cipalmente da sociedade em geral. Porém, a heterogenei-
dade provocada pela migração redunda na perda da con-
fiança e, por conseguinte, dificulta a (re)construção do
capital social. Bourdieu (1980) concorda que o capital
social depende de um mínimo de homogeneidade. Sali-
enta também que os proveitos que oferece o pertenci-
mento a um grupo são os fundamentos da solidariedade
que os torna possíveis. Assim, a confiança aparece im-
plícita à necessária solidariedade entre os membros do in-
group. Com a heterogeneidade étnica e social e a situa-
ção claudicante das instituições, há pouca confiança em
indivíduos identificados como do out-group e há também
uma tendência à entropia em termos de capital social.

Algumas reações societárias à migração podem ser ob-
servadas através das estratégias de reprodução do capital
social. Bourdieu (1980) salienta que a reprodução do ca-
pital social é tributária de todas as instituições que visam
a favorecer as trocas legítimas e a e excluir aquelas ilegíti-
mas ao produzir ocasiões, lugares e práticas a fim de reu-
nir de maneira aparentemente fortuita os indivíduos mais
homogêneos que possível. A reprodução social também
ocorre pelo trabalho de sociabilidade, ou seja, uma série
contínua de trocas em que se (re) afirma o reconhecimento
e que supõe uma dispensa constante de tempo e esforços,
além de capital econômico. Dessa forma, as próprias es-
tratégias de reprodução do capital social em Santa Cruz
do Sul acabam corroborando para uma “integração míni-
ma” da maioria dos “recém-chegados”.

Acaba-se por ter uma similitude espacial da concentra-
ção de capital econômico, cultural, simbólico e social. As-
sim, as áreas menos favorecidas em termos de infra-estru-
tura são aquelas com maior densidade demográfica e
menor concentração de capital. Nessas áreas, encontra-se
a maior parte da população migrante.

A população suburbana de Santa Cruz do Sul é com-
posta em grande parte de migrantes e apresenta um alto
grau de rotatividade na sua área habitacional. Trata-se de
uma dinâmica interna (intra-urbana) que está vinculada
à mobilidade social dos migrantes e seus descendentes.
Assim, a mudança residencial dos migrantes pode ser um
resultado de sua nova situação sócio-profissional que lhe
permite atualizar — através de uma nova residência e nova
vizinhança — seu novo status. Segundo pesquisa já refe-
rida (Correa 2001), 31,5% dos casos válidos com entrevis-
tados migrantes apontaram a aquisição da casa própria
como principal motivo da mudança residencial e 4,1%
apontaram a questão da segurança e 8,2% a localização
mais central.

A mudança residencial dos migrantes ascendentes não
representa, no entanto, a regra. Muitos permanecem no bair-
ro e procuram melhorar sua condição sócio-residencial atra-
vés de reformas ou até mesmo a aquisição da casa própria.
Segundo a pesquisa supracitada, 50,7% dos casos válidos
com entrevistados migrantes não trocaram nenhuma vez de
residência. Assim, têm-se dois casos de migrantes que —
em caso de ascensão social — buscam através da mudança
residencial uma adequação habitacional ao seu novo status.
O primeiro grupo acaba mudando de residência a fim de
melhor atender suas expectativas sociais, e o segundo se
mantém no mesmo lugar, mas opera melhorias físicas no
domicílio que acusam sua ascensão face à vizinhança.
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Apesar desses casos, tem-se uma rotatividade nas áreas

residenciais (com população de predominância alieníge-
na) vinculada à falta de ascensão social. A imobilidade
social ou a queda social obrigam muitas vezes migrantes
e seus descendentes a procurarem áreas com aluguéis mais
baixos e de condições mais modestas. Entre os motivos da
mudança residencial, o aluguel mais baixo foi apontado
por 16,4% dos casos válidos entre os entrevistados migran-
tes em Santa Cruz do Sul.

Assim, a rotatividade é caracterizada pela partida de
alguns, cuja mobilidade intra-urbana está geralmente vin-
culada à mobilidade social, e a chegada de outros, cujo
advento está ligado à mobilidade espacial inter-urbana ou
campo-cidade. Essa rotatividade pode dificultar a auto-
organização de associações pela comunidade local dessas
áreas. Porém, nessas áreas suburbanas de alta rotativida-
de, têm-se baixos níveis de capital social. Geralmente, o
capital social de uma cidade de porte médio não conta com
a adesão de migrantes recentes. A adesão voluntária dos
migrantes à associações, sindicatos e clubes depende do
processo de integração social dos mesmos. Para a forma-
ção de capital social, os migrantes com mais de dez anos
de residência parecem ser mais ativos que aqueles recen-
tes. Tratam-se de migrantes integrados social e cultural-
mente. Isso comprova de certa forma o enunciado de Luh-
mann (2000) de que confiança tem a ver com tempo.

Como a maioria dos migrantes se encontra naquela si-
tuação de “integração mínima”, poucos são os migrantes
cuja interação tem desdobramentos no capital social local.
Considerando o capital econômico e cultural dos entre-
vistados migrantes pode-se perceber diferentes percepções
frente à integração social.

Comparando a satisfação com o bairro residencial de
entrevistados migrantes e naturais com baixo capital cul-
tural e econômico, pode-se observar uma maior insatisfa-
ção por parte dos primeiros. Essa correlação estatistica-
mente significante (P = 0,008) permite auferir que —
além da privação cultural e econômica — o “estranhamen-
to” social corrobora para a insatisfação dos migrantes. Já
os índices de (in)satisfação com o bairro residencial de
migrantes e naturais com médio e alto capital (econômi-
co e cultural) são os mesmos. Os índices de (in)satisfação
destes grupos em relação à cidade também não diferem.

Através das uniões conjugais com habitantes locais pode-
se averiguar se há uma distinta integração entre migrantes
com baixo, médio e alto capital cultural e econômico. En-
tre os casos válidos de entrevistados migrantes, 28% dos côn-
juges são naturais de Santa Cruz do Sul. Tendo como con-

trole a variável da constelação de capital cultural e econô-
mico, percebeu-se que tanto o grupo com baixo capital
como aquele com médio e alto capital apresentam o mes-
mo índice percentual de matrimônios com cônjuges locais.
Tal incidência permite inferir que o casamento com natu-
rais não pode ser um indicador de integração social distin-
ta entre os diferentes grupos de migrantes. Isto não invali-
da a hipótese de que o casamento represente uma estratégia
de mobilidade social e, por conseguinte de integração. Esta
hipótese implica na questão da confiabilidade, necessária
para a constituição do capital social. Desse modo, os mi-
grantes têm condições mais favoráveis de integração social,
se logram firmar laços de confiabilidade. Neste caso, o ca-
samento com habitantes locais seria uma das formas de in-
tegração, bem como de ratificação da confiabilidade em re-
lação ao migrante, independente do seu capital econômico
e cultural.

5. CONCENTRAÇÃO DE CAPITAL HUMANO E DA POBREZA

A visibilidade de diferentes grupos sociais de migran-
tes permite inferir através da cluster analyse distintas cor-
rentes migratórias no que tange ao capital humano. Em-
bora a maioria do contingente migratório (65%) apresenta
um baixo capital cultural e econômico, não se deve des-
considerar o impacto de migrantes com capital médio e
alto para o desenvolvimento de Santa Cruz do Sul. Pro-
fessores e pesquisadores universitários, técnicos e profis-
sionais liberais qualificados formam um grupo de migran-
tes distinto daquele grupo formado por migrantes sem
qualificação profissional e cuja conversão do seu know how
e background é quase nula no mercado urbano de traba-
lho. Essa “descapitalização” do migrante percebe-se bem
no caso do êxodo rural, pois no meio urbano o camponês
tem, geralmente, pouquíssimas chances de ter sua experi-
ência agrícola aproveitada em sua nova atividade ocupa-
cional. Cabe salientar que 38,7% dos casos válidos entre
os entrevistados migrantes apontaram a agricultura ou a
agro-pecuária como atividade ocupacional paterna. Des-
se modo, pode-se inferir que o maior ponto de destino da
migração no Vale do Rio Pardo concentra não apenas um
importante estoque de capital humano, mas também a
pobreza.

Os migrantes qualificados desempenham, em geral, suas
conhecidas atividades ocupacionais e, muitas vezes, o em-
prego é a causa da sua migração enquanto que, para os
migrantes com baixo capital cultural e econômico, a migra-
ção é uma busca por melhores oportunidades de emprego.
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A “preferência” residencial também se mostra distinta

entre os dois grupos de migrantes. Enquanto a localiza-
ção residencial do grupo de migrantes profissionais qua-
lificados é predominantemente na parte setentrional da
cidade, a dos migrantes com baixos índices de capital cul-
tural escolar, social e econômico se concentra na parte
meridional.

As implicações dessas duas correntes migratórias para
o desenvolvimento regional são diversas. Entre elas, des-
taca-se o desequilíbrio da distribuição do capital humano
disponível numa região. No caso do Vale do Rio Pardo, a
atratividade de Santa Cruz do Sul concentra um capital
humano qualificado constituído também por adventícios.
Segundo pesquisa já mencionada, 26,7% dos entrevista-
dos com alto capital são migrantes. Desses migrantes, em
torno de 60% são oriundos de municípios da região do Vale
do Rio Pardo. Esse alto percentual permite inferir uma
“fuga de cérebros” (brain drain) para Santa Cruz do Sul
que acaba sendo um dos fatores responsáveis pelo aumen-
to de capital humano em Santa Cruz do Sul e um dos fa-
tores de “descapitalização” de outras localidades do Vale
do Rio Pardo. Considerando que muitos indivíduos qua-
lificados da região também migram para outras cidades
como Santa Maria e Porto Alegre, o que caracteriza uma
migração inter-regional, a estimativa de uma expressiva
dispersão do capital humano regional é plausível.

Em Santa Cruz do Sul, o percentual de naturais e ad-
ventícios com baixo capital corresponde a 53% do total de
entrevistados. Esse seria o outro lado da moeda no que
concerne à migração para Santa Cruz do Sul. Os efeitos
dessa migração também são inúmeros. Entre eles, desta-
cam-se a “favelização” da periferia urbana e o aumento
da criminalidade, além do acirramento das questões rela-
tivas à sustentabilidade do desenvolvimento urbano.

Em termos de capital social, a chegada de novos indi-
víduos provoca alterações no convívio social da sociedade
acolhedora e coloca em risco a confiabilidade. A falta de
confiança está vinculada a uma série de fatores. Estudos
sobre o capital social (Knack/Keefer 1997; Bornschier
2001) apontam para uma alta confiança em sociedades
com alto nível de instrução e com pouca desigualdade de
renda. No Brasil, em geral, essas variáveis podem também
ser responsáveis pela baixa confiança.

No caso específico de Santa Cruz do Sul, 70,6% dos
entrevistados migrantes possuem um baixo nível de es-
colarização (= analfabetos e ensino fundamental (in)
completo). Comparando o grau de escolarização dos ad-
ventícios com os naturais, tem-se uma relação estatisti-

camente significante desfavorável aos primeiros. Consi-
derando a importância do capital social para o ingresso
no mercado de trabalho (Paugam 1996: 569), pode-se
inferir as dificuldades da maioria dos migrantes em mo-
bilizar seu parco capital a fim de lograr uma integração
social satisfatória.

A heterogeneidade étnica e social provocada pela mi-
gração corrobora igualmente para a dissipação daquela
confiabilidade tecida historicamente pelo associativismo
de imigrantes alemães e seus descendentes. A heteroge-
neidade já foi considerada como uma variável explicati-
va da baixa confiança em uma sociedade (Bornschier
2001: 470). A heterogeneidade etno-lingüística também
já foi apontada como outra variável explicativa da baixa
confiança. (Knack/Keefer, 1997).

Em Santa Cruz do Sul, o aumento de migrantes de
origem étnica distinta à maioria étnica alemã redunda
numa heterogeneidade etno-lingüística com possíveis des-
dobramentos na confiabilidade e, por conseguinte, no ca-
pital social local. Além dessa questão etno-lingüística, a
baixa instrução e as desigualdades de renda concorrem, em
geral, para uma baixa confiança na sociedade civil. A mi-
gração dos “deserdados” do sistema escolar acirra a des-
confiança na sociedade de destino e, por conseguinte, com-
promete o seu desenvolvimento.

Dos entrevistados migrantes, 60,8% não têm origem
étnica alemã. Apesar do grau de (in) satisfação dos mi-
grantes e dos naturais em relação à cidade de Santa Cruz
do Sul ser o mesmo em termos percentuais, verifica-se uma
variação percentual entre os migrantes com origem étnica
alemã (18,7% de insatisfação) e aqueles com outra origem
étnica (22,3% de insatisfação). A pequena diferença per-
centual em relação à satisfação urbana desses grupos mi-
grantes, permite inferir que a questão étnica tem pouca
relevância na constelação de variáveis que explica a satis-
fação dos migrantes em Santa Cruz do Sul.

Através de uma análise de regressão, outras variáveis
como o grau de escolaridade, o nível de renda mensal e o
tempo de moradia foram apontados como predictors do
grau de satisfação dos migrantes em relação à cidade de
Santa Cruz do Sul. Assim, o grau de satisfação urbana dos
migrantes pode ser interpretado com um sintoma da sua
acomodação. Não significa dizer que entrevistados com
baixo capital cultural escolar e econômico apresentam
maiores índices de insatisfação. Para entender a parado-
xal incoerência daqueles migrantes situados nos patama-
res de uma “integração mínima” mas que acusam uma
satisfação enquanto cidadãos de Santa Cruz do Sul, é pre-
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ciso levar em conta as suas condições originárias. Dito de
outra forma deve-se atentar para o ponto de partida des-
ses migrantes. Já os migrantes com maior volume de ca-
pital (escolar e econômico) tendem a ser mais realistas,
embora suas expectativas correspondam ao maior volume
de capital.

Os níveis de integração são, portanto, distintos e nem
todos apresentam os mesmos critérios. Significa dizer que
a questão étnica, por exemplo, pode ser um obstáculo em
níveis superiores da integração na sociedade local. A aná-
lise dos dados referentes à variável discriminação étnica
permite inferir que a intensidade dessa discriminação au-
menta nos níveis superiores da integração. Com uma cor-
relação estatisticamente significante (P = 0,001) entre es-
colaridade e percepção da intensidade da discriminação,
pode-se constatar que os migrantes com maior grau de
escolarização apontam para uma maior intensidade da
discriminação que aqueles migrantes com baixo capital
cultural escolar.

Conforme os dados de um survey realizado no muni-
cípio de Santa Cruz do Sul em 1996, 64,3% dos entrevis-
tados acusaram uma origem alemã (Correa 2001: 65). As-
sim, os migrantes de origem étnica distinta constituem
minorias. Mas não é apenas o fato de formarem minorias
étnicas que dificulta a integração social dos migrantes. A
condição de “recém-chegados” concorre igualmente para
a sua marginalização social e espacial. Assim, a imagem
dos migrantes está condicionada não apenas à genérica
condição sócio-econômica desfavorável, mas ao predomí-
nio local de uma população culturalmente e etnicamente
homogênea.

Em relação às culturas e identidades étnicas de uma
região, cabe ainda destacar um aspecto sócio-cultural im-
portante para o desenvolvimento regional. Trata-se da
identidade regional. A precária identidade regional é um
sintoma da pouca confiança existente no seio de uma so-
ciedade heterogênea e institucionalmente claudicante.
Sem a confiança, qualquer esforço empregatício de ca-
pital social necessário ao desenvolvimento regional ten-
de à entropia.

Os preconceitos étnicos e sociais, ao comprometer a cons-
trução de uma identidade regional no Vale do Rio Pardo,
podem servir como elementos para uma exacerbação de
uma identidade étnica, pretensamente regional, e redundar
numa forma radical de regionalismo, gerando empecilhos
de ordem sócio-cultural para o desenvolvimento regional.

A integração social dos migrantes depende da melho-
ria de sua posição sócio-econômica, pois é ela que lhes

permitirá uma participação constante em diversos campos
da sociedade local. Caso contrário, a participação dos mi-
grantes nestes campos será sempre aleatória e fortuita e
caracterizada pela “integração mínima”.

Como a baixa confiança é recíproca por parte de adven-
tícios e naturais, não se trata de ter o forasteiro como res-
ponsável pela dissipação do capital social local, nem ter o
habitante autóctone como xenófobo. Também não se trata
de criticar negativamente a migração e sim de acusar a pre-
cária integração social dos migrantes na sociedade acolhe-
dora. Uma maior integração social destes facilitará sua iden-
tificação com o novo meio e seus co-habitantes, condição
necessária para uma confiabilidade recíproca através da qual
pode-se, junto com a civic cooperation e a identidade regio-
nal criar propulsores culturais ao desenvolvimento.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas últimas décadas do século XX, o sonho de “viver
em cidades” tornou-se uma realidade para a maioria dos
brasileiros, especialmente no sul. A mobilidade espacial —
caracterizada principalmente pelo êxodo rural — provo-
cou um desenvolvimento urbano e, em muitos casos, um
subdesenvolvimento rural, principalmente, devido ao de-
créscimo da população economicamente ativa no campo.
Outro aspecto importante da migração das últimas déca-
das diz respeito ao seu destino. A análise dos dados do
IBGE (PNAD 1996) acusa uma nova tendência que pri-
vilegia as cidades de médio porte em detrimento das gran-
des cidades enquanto pólos de atração dos recentes flu-
xos migratórios.

Ao lado do consumo, a expansão dos sistemas de saú-
de, de educação e do lazer favorece os centros médios do
interior do Rio Grande do Sul. Desse modo, as cidades de
porte médio como Santa Cruz do Sul tendem a sofrer um
processo de diversificação não apenas econômico e social,
mas étnico e cultural.

A duração e a forma de integração social dos migran-
tes permitem auferir um processo seletivo que favorece
certos grupos em detrimento de outros e que condicionam
a distribuição destes no espaço urbano. A migração não é
apenas um deslocamento geográfico (physical transition),
mas uma mudança socio-cultural com desdobramentos
psico-sociais. Empregando uma linguagem metafórica, a
migração representa um “desplante” (= desenraizamen-
to) de um indivíduo ou grupo sem garantias de implan-
tação no novo espaço social. A perda total ou parcial dos
antigos laços sociais mais a dificuldade de construir no-
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vas redes de sociabilidade podem deixar o migrante “des-
plantado” por um tempo indeterminado. A superação des-
sa situação intermediária do transplante depende, entre
outros fatores, das condições subjetivas e materiais do mi-
grante. Essa situação pode se tornar crônica em função de
obstrução no processo de integração, pois os riscos de que
a transplantação não tenha sucesso são grandes devido às
precárias condições de absorção da sociedade acolhedora
regional e pelo baixo capital global dos migrantes em ge-
ral. Assim, o processo de “enraizamento” no novo meio
social pode ter longa duração e dependerá do curso do
processo de integração social do migrante. Nesse proces-
so de desplante/transplante/implante, o desempenho de
certos papéis sociais é fundamental e, em determinados
casos, serve de catalisador à integração social. Um exem-
plo seria a obtenção de uma atividade ocupacional corres-
pondente às expectativas do migrante. Cabe destacar, no
entanto, que mesmo tendo um meio propício para “en-
raizar-se”, o migrante tem diante de si diversos processos
(adaptação, aculturação, integração) de curto, médio e lon-
go prazo.

Esses processos podem ter uma série de impactos ne-
gativos na sociedade acolhedora e nos próprios migrantes
quando estes ficam “desenraizados” por um longo perío-
do. Neste caso, a dessocialização destes indivíduos pode
contribuir para o aumento da violência, da perda de con-
fiança e, por conseguinte, para a destruição de certas re-
des de sociabilidade existentes. Com uma morosa e débil
integração dos migrantes e sua concentração em áreas su-
burbanas, os conflitos sociais em Santa Cruz do Sul tor-
nam-se elementos pertencentes a um cotidiano marcado
pela degradação do meio ambiente e das condições de
vida. A situação espacial e social marginal dos migrantes
gera igualmente alterações no espaço físico e simbólico da
cidade, cujo estudo permite ampliar o conhecimento so-
bre as limitações da sustentabilidade do desenvolvimento
urbano local.

A partir da análise secundária dos dados, algumas ques-
tões ligadas ao desenvolvimento regional no Vale do Rio
Pardo puderam ser elaboradas a partir do fenômeno da
migração. Como a migração intra-regional do Vale do Rio
Pardo tem como maior ponto de destino a cidade de por-
te médio de Santa Cruz do Sul, pode-se inferir que ela
concentra não apenas a pobreza em sua nova forma, ou
seja, da exclusão social urbana (Pochmann et al. 2003;
Carvalho 2003), mas também concentra o capital huma-
no da região através de um tipo de brain drain, especial-
mente nas áreas técnico-científicas e de profissões liberais.

A desigual distribuição do capital humano na região ex-
pressa, por sua vez, outras desigualdades e disparidades
intra-regionais.

Cabe salientar que a migração não é a causa dos ma-
les que afligem o migrante ou a sociedade acolhedora.
A precária integração social e a falência de certas insti-
tuições acabam corroborando para uma “integração mí-
nima” de muitos migrantes, pois a “descapitalização”
sofrida pelo migrante de baixo volume de capital (eco-
nômico, social e cultural) condiciona a mobilidade espa-
cial e social na sociedade acolhedora. As considerações
possíveis a partir da análise secundária dos dados dispo-
níveis, da bibliografia temática e das observações in loco
apontam para a necessidade de um survey específico so-
bre a migração e seus efeitos na (re)construção do capi-
tal social a fim de poder responder de forma satisfatória
as questões aqui abordadas.
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